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M I U D E Z A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A miudeza é a característica da realidade miúda, pequena ou coisa sem im-

portância, de pouco valor, insignificante. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo miúdo procede do idioma Latim, minutus, “diminuído; enfra-

quecido; debilitado”, de minuere, “fazer em pedaços; esmigalhar; espedaçar; definhar; decrescer; 
reduzir; diminuir”. Surgiu no Século XIII. A palavra miudeza apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Pormenor descartável. 02.  Minúcia; minuciosidade. 03.  Minudên-
cia. 04.  Migalhice. 05.  Fragmento desprezível. 06.  Retalho. 07.  Fração. 08.  Átomo. 09.  Baga-
tela; insignificância. 10.  Bugiganga; cacareco; infraordinário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo miúdo: miú-

da; miudagem; miudar; miúdas; miudear; miudeira; miudeiro; miudeza; miúdico; miudinha; 

miudinho. 

Neologia. As duas expressões compostas miudeza útil dispensável e miudeza patológica 

dispensável são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 
Antonimologia: 01.  Grandeza. 02.  Cosmovisão. 03.  Cosmometria. 04.  Cosmosofia. 

05.  Tudologia. 06.  Abordagem máxima; holanálise. 07.  Megafocologia. 08.  Detalhismo; para-

microchip. 09.  Pantologia. 10.  Inventariologia. 
Estrangeirismologia: os knick-knacks; a apex mentis; o minilocus; a Weltanschauung. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades das grandezas evolutivas. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-
dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 
Fatologia: a miudeza; o retalho; o Perdularismo; o exame minucioso dos detalhes; o pre-

domínio perigoso das miudezas na Era da Fartura; a dispersão consciencial a partir da excessiva 
atenção ao insignificante; o olho clínico para o essencial; o ato de saber estabelecer o limite das 
coisas; a discriminação lógica nas abordagens; a dissecção analítica; a realidade excluível; a reali-
dade descartável; a dissecção prioritária das realidades, dos fatos e dos parafatos; a ortocentralida-
de em primeiro plano; o juízo crítico; a noção de macrossenso; a holanálise percuciente; a identi-
ficação do secundário; o descarte inteligente do secundário; o autodesprendimento dos utensílios 
inúteis. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 
Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a vivência inteligente da técnica do deta-

lhismo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Especializados. 
Efeitologia: os efeitos sadios da moderação. 
Enumerologia: o ilustre desconhecido; o nome apagado; a personalidade de baixo cotur-

no; o homem de meia-tijela; a pessoa reduzida à expressão mais simples; o gota de água no ocea-
no; o ninguém. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite. 
Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 
Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo microscó-

pio-telescópio; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 
Polinomiologia: o polinômio inutilidades-futilidades-banalidades-frivolidades. 
Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / bagulhos energéticos; o antagonismo 

especialismo / generalismo; o antagonismo realidade acolhível / realidade repudiável; o antago-

nismo medida correta / medida incorreta; o antagonismo visão / amaurose. 
Politicologia: a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas. 
Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 
Holotecologia: a efemeroteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a me-

todoteca; a experimentoteca; a coerencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Mentalsomato-

logia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia; a Auto-
lucidologia; a Prospecciologia; a Dissecciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a pessoa minuciosa; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmanalista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmanalista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens justometitor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens analyticus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miudeza útil dispensável = o telefone celular; miudeza patológica dis-

pensável = a adega. 
 
Culturologia: a cultura patológica da Inutilogia. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, duas categorias básicas de miudezas a serem pesquisadas por qualquer conscin lúcida: 
1.  Úteis: e, não raramente, dispensáveis por serem atravancadoras, por exemplo, o celu-

lar, o telefonema; o E-mail. 
2.  Patológicas: e, não raramente, dispensáveis por serem regressivas, por exemplo,  

o cinzeiro; a adega; o bar doméstico. 
 
Evitaciologia. À conscin autorganizada e plenamente entrosada com a própria proéxis, 

até o E-mail, o ato de atender o telefone ou o uso do celular pessoal podem ser miudezas evitáveis 
e, portanto, dispensáveis. 

Priorologia. Tal posicionamento não significa esnobismo, mas eficácia da autoprioriza-
ção evolutiva. 

Inutilogia. Na vida humana sobrevém o rolo compressor das inutilidades onipresentes 
potencializadas pela cultura inútil. 

Tecnologia. Até mesmo a Tecnologia apresenta, racionalmente, limites funcionais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a miudeza, indicados para a expansão das abordagens de-
talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 
03.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
06.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 
09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
 

AS  MIUDEZAS  COMPÕEM  O  ENTORNO  DE  TODA  
EXISTÊNCIA  HUMANA  E  EXIGEM  CONSTANTE  ATENÇÃO 

A  FIM  DE  NÃO  ATRAVANCAR  O  DESENVOLVIMENTO 
DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as miudezas na própria vida? 

Como interpreta os fatos abordados aqui? 


